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O artigo apresenta alguns aspectos históricos — visando a facilitar
o entendimento do problema Kosovo - a ação aérea da OTAN contra a Iugoslávia,
o modo como se desenvolve a missão da ONU na região e algumas reflexões
sobre a intervenção da OTAN nesse contexto.

No final de março de
1999, aviões da Or
ganização do Trata
do do Atlântico

Norte (OTAN) iniciaram
bombardeios aéreos contra

a República Federai da Iu
goslávia, iniciando mais
uma página na história de
conflitos dos Bálcãs.

O motivo do ataque era
a ação do exército federal
iugoslavo contra separatistas
albaneses da província de
Kosovo e a recusa do gover
no sérvio em assinar um

acordo de paz que, além de
pôr fim às hostilidades, au
torizaria a presença de uma

força militar da OTAN em
seu território.

Novamente a terra dos

eslavos do sul ocupava lu
gar na mídia internacional,
como o fizera no inicio da
década de 1990.

ORIGENS HISTÓRICAS
DO PROBLEMA

Por volta do ano 1000

a.C., indo-europeus estabele
ceram-se na Ilíria onde, a
partir do século VII a.C.,
organizaram-se em principa-
dos autônomos. Alexandre,

o Grande, anexou parte do
território dos ilírios e, após

sua morte, os principados
voltaram a ser autônomos.

No século II a.C. os territó

rios caíram sob o domínio

romano e, três séculos após,
seus habitantes converteram-

se ao cristianismo.

Entre os séculos III e V

d.C. ocorreram invasões dos

povos bárbaros e, nos sécu
los V e VI os eslavos chega
ram à região, provocando o
refúgio das populações na
tivas nas montanhas, onde
guardaram a pureza da lín
gua ilírica de tronco indo-

europeu.

No ano 395 da nossa era,

ocorreu a divisão do Impé-
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rio Romano e os territórios

atuais de Kosovo e da Albânia

tomaram-se parte do Império
Romano do Oriente. Em 870

d.C., a região passou ao do
mínio de reis búlgaros, ten
do sido reconquistada, pelos
bizantinos, em 1018. Em
1054, ocorreu o rompimen
to do Império Bizantino com
o Papa, fato conhecido como
Cisma do Oriente, o que,
mais tarde, deu origem à igreja
ortodoxa.

Nos séculos XI e XII
ocorreram as invasões dos
normandos. A palavra alba
nês, surgida pela primeira
vez nas obras geográficas de
Tolomeo, reapareceu em
1082, no relato que Ana
Comnena fez sobre a resis
tência das tropas de seu pai,
o Imperador bizantino
Comneno, em Durazzo,
contra as invasões norman-
das vindas do sul da Itália

No final do século XII,
os sérvios já ocupavam gran
de parte da atual Albânia. Em
meados do século seguinte, a
região foi anexada ao reino
de Stefan Dusan (coroado em

1346, em Skopje, na Mace-
dònia pelo arcebispo da igre
ja ortodoxa de Pec), que in
cluía as áreas da atual Al

bânia, Bulgária, Macedônia^
Montenegro, o norte da
Grécia e partes da Hungria
e da Bòsnia Herzegovina.
Data dessa época, o surgi
mento do ideal da Grande

Sérvia que congregaria todos
os eslavos sérvios num gran

de reino. A idéia não vin

gou, pois o reino de Dusan
se desintegrou após seu as
sassinato, em 1355, princi
palmente devido à hete-
rogeneidade étnica de sua
composição.
Em 1380, os turcos oto-

manos atacaram a Sérvia.
Em 28 de junho de 1389,
derrotaram os sérvios numa

batalha decisiva nos Cam
pos dos Melros (nome que
constava em antigos mapas
venezianos) ou Kosovo
Polje, na língua servo-croata.
Com a derrota, milhares de
famílias sérvias deixaram a

região e se instalaram nas
atuais Vojvodina (província
norte da República Sérvia)

e Eslavônia (pertencente a
Croácia).
A batalha fez desaparecer

o Estado sérvio, enquanto a

Sublime Porta (governo dos
antigos sultões otomanos)
iniciava a conquista do tern-
tòrio onde hoje é a Albania.
Os principados albaneses ca
tólicos capitularam e fortifi-
cações otomanas foram
estabelecidas na região. Em
1453, com a queda de
Constantinopla, o Império
Otomano se consolidou e,
em 1493, chegou até a atual
fronteira entre a Croácia e a
Bósnia Herzegovina.^

Foram quatro séculos e
meio de dominação, mas a
presença turca nos territóri
os sérvios era escassa, limi

tando-se às principais cida-
des-fortalezas. O interior
permaneceu com os campo

neses que cultivavam suas

próprias terras. Com uma
certa liberdade de praticar a
fé ortodoxa (os otomanos
aceitavam mais a ortodoxia

Sérvia que o catolicismo de
seus principais inimigos, os
Habsburgos), os sérvios utili-

' Quando a república iugoslava da Macedônia tomou-se independente, a Grécia não reconheceu o novo Estado e contestou
o nome, temendo que o mesmo pudesse implicar em futuras ambições territoriais sobre a província norte grega de mesmo
nome. Além disso, era contra a estrela estampada na bandeira macedônica, alegando ser a mesma de origem Helênica Para
contornar o problema o novo Estado foi reconhecido internacionalmente e admitido na ONU com o nome de Former
Yugoslavia Republic of Macedônia (FYROM). Com o propósito de facilitar a leitura, continuaremos a designar aquele pais
como Macedônia.

' Essa fronteira foi habitada por sérvios, que a auto denominaram Vojna Krajina (em servo-croata) - Fronteira Militar, e
funcionou como uma barreira defensiva do império austríaco contra os otomanos. Com o tempo, ficou conhecida simples
mente como Krajina.
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zaram principalmente os
monastérios para cultivar seus
valores ancestrais, sem nun

ca se dobrar aos otomanos.

Durante os séculos XV e

XVI os otomanos levaram

jovens cristãos para Istam
bul, onde eram convertidos
ao Islão. Calcula-se que 200
mil crianças dos Bálcãs pas
saram pelo sistema durante
os dois séculos de operação.
Além disso, escravos feitos
em campanhas podiam ob
ter a liberdade e arrenda

tários cristãos tinham re

galias em relação à propri
edade* das terras, caso se isla-
mizassem. Essas práticas
explicam, a exemplo da
Bósnia, o crescimento de
albaneses que adotaram a re
ligião muçulmana, número
que chegou a dois terços da
população total daquela
etnia, no final do século XIX.

Durante as guerras entre
os austríacos e os turcos, en

tre 1690 e 1735, novamente
milhares de famílias sérvias

deixaram a região em direção
à Vojvodina e Eslavônia. Foi

a chamada velika seoba (gran
de migração na língua servo-
croata), a qual, somada ao
êxodo de 1389, explica a mi
noria sérvia na província de
Kosovo.

No século XIX, sérvios e

montenegrinos declararam
guerra ao turcos. Em 1830, os
otomanos concederam à

Sérvia o status de principado
autônomo. Em 1844, os

sérvios ocuparam definitiva
mente grande área de maio
ria albanesa, inclusive Koso

vo. Estima-se que 350 mil
albaneses deixaram a região.

No Congresso de Berlim,
a idéia medieval de Dusan foi

usada como guia para as rei
vindicações sérvias. A Sérvia
foi reconhecida oficialmente

como Estado autônomo, do

qual fazia parte o território
de Kosovo, enquanto Mon-
tenegro incorporou parte do
atual território albanês. Os

albaneses tentaram constituir

um Estado próprio, sem ob
ter sucesso. Surgiu então um
movimento pela independên
cia das regiões de maioria
albanesa.

Os sérvios foram acusa

dos de promover, após o
Congresso de Berlim, a reti
rada de milhares de famíli

as albanesas da província
(300 mil teriam ido para a
Turquia), de terem confisca
do suas propriedades sem
qualquer compensação e de
iniciar um programa de co
lonização sérvia na região.

Em novembro de 1912,

líderes albaneses proclama
ram a independência da
Albânia. Os sérvios avança

ram para Durazzo, ao norte,
e os gregos demonstraram a
intenção de anexar o sul da
região. Para evitar um con
flito, foi realizada uma con
ferência em Londres que
manteve Kosovo com a

Sérvia e estabeleceu uma

comissão internacional para
delinear a fronteira com a

Grécia. Praticamente meta

de das terras com maioria
albanesa ficou com a Sérvia

e com Montenegro.
A comissão não conse

guiu concluir seu trabalho.
Os gregos invadiram o Sul
e Montenegro o Norte. Ao
mesmo tempo, irrompeu na
capital Tirana uma revolta
incentivada pelos turcos.
Nesse quadro, começou a
Primeira Guerra Mundial e

o país se transformou em
campo de batalha.
Em 1921, a Albânia foi

finalmente reconhecida co

mo Estado soberano, man

tendo as mesmas fronteiras de

1913. Em 1939, o país foi in
vadido por Mussolini e, ao
final da Segunda Guerra
Mundial, tornou-se socialis
ta, o que provocou a fuga

■■ No Império Otomano ninguém era dono das terras, que pertenciam ao sultão. No entanto, os muçulmanos tutelavam
determinada área e tinham cristãos (sérvios ou croatas) que trabalhavam nela como meeiros, pagando, ao mesmo tempo, a
renda fundiária e o imposto estatal.
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de milhares de pessoas para
Kosovo, aumentando ainda

mais a população albanesa
naquela província.

Na república iugoslava
que se formou após a Segun
da Guerra mundial, sob a
presidência do Marechal
Tito, Kosovo foi denomina

da região administrativa e, em
1968, ganhou o statusde pro
víncia autônoma da Sérvia.

Em 1974, uma nova cons

tituição iugoslava deu subs
tancial poder às seis repúbli
cas e às duas províncias autô
nomas (banco central, polí
cia, sistemas judiciais e edu

cacionais separados). Foram
constituídos institutos de lín

gua albanesa e observados fe

riados islâmicos.

Com a morte do Mare

chal Tito, em 1980, tentou-se
manter a rotação anual entre

os representantes de cada re
pública, na presidência do
país. Mas o sistema deterio
rou-se. Já em outubro de 1981,
os albaneses de Kosovo foram

às ruas pedindo independên
cia da Sérvia para se tornar a
sétima república. Os protes
tos foram fortemente reprimi
dos pelo Exército e pela poli
cia federal.

A intervenção do Exér
cito iugoslavo em Kosovo
resultou em mortos e feri

dos e despertou a desconfi
ança nos croatas e eslovenos,

uma vez que o exército na

cional iugoslavo era consti

tuído predominantemente
por sérvios, não tendo um
caráter efetivamente nacio

nal. Esse fato, somado ao
problema econômico que o
país vivia e a queda do Muro
de Berlim, que acabou com
outro fator que mantinha os
iugoslavos unidos (o temor
de uma intervenção soviéti
ca), provocou forte desejo de
separação nas repúblicas
mais ricas da Eslovênia e

Croácia. O poder central
começou a perder terreno
para os governantes locais.
Antigos comunistas passa
ram a ver no ressurgimento
dos nacionalismos, apoia
dos por forte propaganda, a

única saída para se mante

rem no poder.
Em 1987, Slobodan

Milosevic, que iniciou sua
carreira como político po
pulista, evocando o naciona
lismo sérvio em Kosovo, pro

vocou a queda do presidente
iugoslavo. Em 28 de março
de 1989, conseguiu modificar
a constituição, passando as
províncias de Kosovo e da
Vojvodina ao controle sérvio.
Em 28 de junho daquele

ano, foi preparada, em
Pristina, capital de Kosovo,
a celebração dos 600 anos da
Batalha de Kosovo. A cele

bração acabou se tornando
uma típica demonstração do
nacionalismo sérvio, sendo
considerada como um simbò-
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lico ponto de inflexão na his
tória da Iugoslávia. Milosevic,
sob a desculpa de proteger a
minoria servia, que reclama
va de segregação por parte da
maioria albanesa, decretou

o fim da autonomia que
aquela província gozava.

A DÉCADA DE 1990

Em 1990, o parlamento
kosovar foi suspenso, o go
verno dissolvido, e todo o
poder administrativo e exe
cutivo da província passou
ao controle da Assembléia

Nacional servia. O ensino

na língua albanesa foi proi
bido e a imprensa censura

da. Novos protestos eclodi-
ram, gerando uma nova
onda de repressão.
A partir daí, começaram

os enfrentamentos. Surgiu a
Liga Democrática de Ko-
sovo (LDK), que reunia li
berais, sociais-democratas e
democratas-cristãos. Era li

derada por Ibrahim Rugova,
presidente da Associação
dos Escritores de Kosovo,

uma entidade contra a do
minação servia, a violência
e a favor da democracia.

Em setembro, os alba
neses proclamaram a repú
blica em Kosovo, não reco

nhecida pelo governo fede
ral iugoslavo, e iniciaram a
criação de suas próprias ins

tituições. Estabeleceram um
governo paralelo, com siste
ma de ensino, de recolhi

mento de impostos e hospi
tais próprios.
Em 1991, Croácia, Eslo-

vênia e Macedònia torna

ram-se independentes, segui
dos pela Bósnia Herzego-
vina, no ano seguinte, levan
do à guerra civil que durou
quatro anos. Em 1992, a Iu
goslávia passou a ser forma
da pelas repúblicas da Sérvia
e de Montenegro e as pro

víncias da Vojvodina e de
Kosovo.

Com os sérvios voltados

para guerra na Croácia e na
Bósnia, os albaneses goza
ram de um período de rela
tiva calma, com enfrenta
mentos isolados entre radi

cais e a polícia sérvia, mas
sem uma escalada completa
de violência.

Em maio de 1992, os

kosovares (palavra criada pro
vavelmente pela imprensa
para designar os albaneses de
Kosovo) elegeram Rugova
como presidente, fato sim
plesmente ignorado pelas
autoridades de Belgrado.

Surgiu o Exército de Li
bertação de Kosovo (ELK),
grupo radical que passou a
lutar pela independência da
província. Em 1995, os
albaneses tentaram colocar

na pauta do Acordo de

Dayton, que pôs fim à guer
ra na Croácia e na Bósnia,

o problema de Kosovo, o
que foi bloqueado por
Milosevic. As ações violentas
só se tornaram regulares a
partir de 1996 e, um ano após,
com a queda do governo da
Albânia, os guerrilheiros con
seguiram mais armas para
enfrentar os sérvios.

O ELK armou-se e pas

sou a atacar alvos sérvios

com mais intensidade. Em

1998, com uma ação de
guerrilha em larga escala,
chegou a controlar 40% da
província. As vitórias inici
ais reavivaram o sonho da
formação de uma Grande
Albânia, que uniria a pro
víncia ao país vizinho de
mesma origem étnica.
A reação do Exército na

cional iugoslavo e de grupos
paramilitares foi dura. Em
abril, iniciaram a ofensiva
contra o ELK, reconquistan
do os territórios e pratican
do a limpeza étnica que fi
cou famosa no conflito de

1991-95. A ação militar for
taleceu o ELK, que passou a
receber a adesão de centenas

de militantes da moderada

LDK, liderada por Rugova.
No inicio de 1999, estima

va-se seu efetivo em torno

de três mil militantes.

Em 31 de março de 1998,
a ONU, através da Resolu-
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ção N21,160. impôs um em
bargo de armamento à Iu
goslávia, o que não impediu
a morte de dois mil albane
ses e a fuga de aproximada
mente 200 mil, até os pri
meiros meses de 1999 A
Albânia, que ainda não ha
via se recuperado dos distúr
bios de 1997, provocado pelo
caos econômico que se insta
lou por conta do esquema de
investimento das pirâmides
que destruiu a poupança de
boa parte da população, pas
sou a viver o problema dos
refugiados, sem ter condições
econômicas de suportá-lo.

Além do embargo, a Re
solução 1.160 determinou
que a Iugoslávia devia reti
rar a polícia especial de
Kosovo, cessar as hostilida

des que afetavam a popula-

ção c

e de grupos

ivil e autorizar a ação
de organizações humanitá
rias na província, incluindo
o Alto Comissariado das

Nações Unidas para Refugi
ados (ACNUR).
A Resolução N® 1.199, de

23 setembro de 1998, admi
tiu que o conflito trazia peri
go à paz e à segurança na re
gião. Determinou que a Iu
goslávia adotasse medidas

concretas para resolver o pro
blema político e autorizasse
o monitoramento da Organi

zação para a Segurança e Co
operação da Europa (OSCE),
além de reforçar as determi
nações da resolução anterior.
Em 13 de outubro, o

Conselho do Atlântico Nor

te, em reunião em nível de

ministros de defesa, autori
zou a ativação de ordens

para ataques aéreos contraá ̂
Iugoslávia, com intuito de;
pressionar o governo dè
Milosevic. Surtiu efeito, pois
o governo iugoslavo autora
zou uma missão de verifica
ção da OSCE com efetivo
de dois mil observadores e
uma missão de observação
aérea da OTAN. tendo as
mesmas sido estabelecidas
oficialmente pela Resolução
1.203, de 24 outubro de
1998, do Conselho de Segu
rança da ONU.

Os países europeus, sob
a liderança americana, ten
taram a elaboração de um
plano de paz para a região.
Em fevereiro de 1999, ap s
mais de duas semanas de
negociações, a conferência
realizada em Rambouil et
(um castelo perto de Paris)
encerrou os trabalhos sem
ter alcançado seu objetivo de
aprovar um plano de paz- O
plano apresentado pelo
po de Contato (EUA, Rússia,
Grã-Bretanha, Itália, França
e Alemanha) previa um P®-
ríodo de transição no qual
a província ganharia pod®"
res executivo, legislativo e
judiciário próprios e uma
força policial controlada
pelos albaneses. Considera
va ainda fundamental o des
dobramento de uma força
de paz para o acompanha
mento das fases do acordo.
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Os sérvios condicionaram a

presença de forças terrestres
da OTAN, em seu território,
à desistência dos albaneses

de reivindicar a independên
cia da província. Estes, por
sua vez, insistiam na convo

cação de um referendo so
bre a independência após
três anos de autonomia.

Numa segunda rodada
de negociações, em meados
de março, em Paris, os alba
neses assinaram o acordo de
paz enquanto os sérvios o
rejeitaram, por considera
rem-no uma ameaça à sobe
rania Sérvia.

Em 20 de março, os

membros da missão de veri
ficação da OSCE retiraram-
se de Kosovo ante as ações
das forças sérvias que obs
truíam o seu trabalho.
Com o impasse nas ne

gociações e o prosseguimen
to da ação do Exército iugos
lavo contra os guerrilheiros
do ELK e a população da
província, os dirigentes dos
países da OTAN decidiram
iniciar o bombardeio aéreo

da Iugoslávia.

CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA

A província sérvia de
Kosovo e Metohija (nome
oficial) tem uma área de, apro
ximadamente, 6.800 quilôme
tros quadrados, na qual vivem

em torno de 2,1 milhões de
habitantes sendo 90% de
albaneses. Faz fronteira a este
e norte com a República
Sérvia, a oeste com a Repú
blica de Montenegro, a sudes
te com a Macedônia e a su
doeste com a Albânia.

Seu solo é rico em mi
nerais como carvão, zinco,
níquel e chumbo. Grande
parte do carvão exportado
pela Iugoslávia é retirado da
província. Só a mina de Bele-
cevac, próxima de Pristina,
abastece o complexo terme
létrico de Obilic, que é res
ponsável por gerar eletrici
dade para Kosovo e parte da
Sérvia.

A região da Metohija lo
caliza-se na parte oeste da pro
víncia. É formada por planí
cies bastante férteis, em meio
a montanhas, propícias à agri
cultura e atividades pastoris.
O relevo varia de altitu

des próximas ao nível do
mar, na parte central até
montanhas com mais de

dois mil metros, localizadas
junto à fronteira com Mon
tenegro, ao norte (Mon
tanhas Kopaonik) e na fron
teira com a Macedônia

(Montanhas Sar).
O clima é continental

com verões quentes, prima
veras chuvosas e invernos

com fortes precipitações de
neve. As temperaturas médi

as são de 28° C, no verão, e

3° C, no inverno.

A vegetação apresenta
campos de pastagens, que se
estendem da faixa central

para o norte, e de florestas,
que circundam praticamen
te toda a faixa de fronteira
da província.
A capital é Pristina, tanto

para a administração sérvia
como para a administração
paralela instalada pelos al
baneses a partir de 1992.
Possui, aproximadamente,
200 mil habitantes. É onde
funciona o pequeno parque

industrial da província, com
indústrias leves e de pro
cessamento de alimentos. A
oeste, a mineração, principal
atividade de Kosovo, é bastan

te desenvolvida.

As maiores cidades são

Pec e Prizren. Pec é uma das
cidades chave para os sér
vios, por ser a residência do
patriarca ortodoxo sérvio da
província, além de impor
tante nó rodoviário. A re

gião de Prizren tinha uma
população de aproximada
mente 250 mil pessoas an

tes do conflito, a maioria
albanesa, havendo também
sérvios, turcos e gorans (mu
çulmanos de origem eslava).

A cidade de Decani, com
uma população normal de
20 mil habitantes, foi o cen
tro do conflito entre os
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sérvios e os albaneses em

1998. Em junho daquele ano,
relatos davam-na como com

pletamente vazia. Ela é impor
tante pelos vários monas-
térios medievais que lá se en
contram e por ser importan
te ligação rodoviária com o
Norte e o Sul. Outra cidade
de destaque é Mitrovica. Por
sua proximidade com a
Servia, tendo uma população
mais balanceada de sérvios e
albaneses, passou a ser o cen
tro dos confrontos entre as
duas etnias apos a ocupação
das tropas da OTAN.

Quanto à religião, estima-
se que 81% dos habitantes
sejam muçulmanos, 10% or
todoxos e 9% católicos. São
dados estimados, porque os
albaneses não participavam
dos censos realizados.
A província tem um sim-

bolismo religioso muito gran
de para os sérvios. A partir
da Batalha de Kosovo, a saga
contra o domínio otomano,
cantada em prosa e verso pela
literatura servia, deu à provín
cia a conotação de berço da
nacionalidade servia. Existem,
em Kosovo, mais de 1.200
igrejas servias e monastérios.
Os restos mortais do Prínci
pe Lazar, morto durante a
batalha de 1389, deposita
dos num monastério em

Gracanica, são visitados por
peregrinos.

Os ressentimentos sempre
foram um marco na convi

vência entre sérvios e alba

neses. Estes, por serem maio
ria na província, segregaram
a etnia majoritária da Iugos
lávia. Os sérvios eram impe
didos de freqüentar determi
nadas escolas, hospitais e a
própria Universidade de Pris-
tina, onde o ensino era feito em

albanês. Com o ressuigimento
do nacionalismo sérvio, a segre
gação praticada pelos alba
neses serviu de munição para
Milosevic se firmar como o

arquiteto da Grande Sérvia.

FORÇAS MILITARES
EM PRESENÇA

As Forças Armadas da Iu
goslávia, tinham um efetivo

em torno de 135 mil homens.

A Força Terrestre, com 100

mil homens e Quartel-Gene-
ral (QG), em Belgrado, divi
dia-se em três exércitos: o 1®,
responsável pela parte norte
da Sérvia e a Vojvodina; o 2»,
englobando a parte sudoeste
da Sérvia e o território de

Montenegro e o 3®, presente
na parte sudeste da Sérvia e a
província de Kosovo.

Aproximadamente 40
mil homens estiveram ope
rando em Kosovo.

A Força Aérea, com efeti

vo em torno de 29 mil ho

mens, desdobrava-se em Bri

gadas de Aviação localizadas
nas bases de Batianica, Kral-
jevo, Ponikve e Kovin, na
Sérvia, Podgorica, em Monte
negro e Pristina, em Kosovo.

Osijek
Brod ̂

Vo vodína ROMÊNIA
15 EXERCITO

2® EXÉRCITO

3® EXÉRCITO

Bases Aéreas

Zenica
Sarajevo

MestaA. IUGOSLÁVIA

ÍMONTpÍEGRO,.>' f-
itfgortla Prisifiía <,

V-.KOSOVOJÍ.. .(

ALBÂNIA ̂.1 •Skopje
I

FIg. 3 - Dispositivo das Forpas Armadas
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A Marinha, com efetivo
em torno de seis mil ho

mens, estava quase toda ba
seada na Baía de Kotor, em

Montenegro.
Atuaram também em

Kosovo os grupos paramili-
tares Arkan's Tígers (Tigres
de Arkan) e White Eagles
(Águias Brancas), conheci
dos pela limpeza étnica que
realizaram em regiões da

Bósnia e da Croácia, duran

te a guerra de 1991-95.
A força da OTAN foi

composta por mais de 270
aviões e helicópteros, 3 por
ta-aviões, 10 fragatas, 2 cru
zadores, 9 destróieres e 3

submarinos, além de navi
os de apoio.
O efetivo de pessoal che

gou a 50 mil homens basea
dos na Macedónia e Albânia,

em condições de invadir a pro
víncia. Só os EUA envolveram

31.600 homens, sendo 18.400

em terra e 13.200 no mar.

OS RESULTADOS DA
INTERVENÇÃO

Durante a Operação For
ças Aliadas, foram realizadas
mais de 35 mil missões aére

as, sendo 11.300 de bombar
deios e 7.400 para supressão
da defesa aérea iugoslava.

Os bombardeios destru

íram pontes ferroviárias e
rodoviárias; refinarias, aero

portos; aviões; peças de arti
lharia, viaturas blindadas e
veículos militares diversos;

escolas, rodovias e emissoras
de rádio e televisão.

O número de baixas, com
parando dados da OTAN e
do governo iugoslavo, foi em
torno de: 10 mil soldados

sérvios mortos ou feridos; 2

militares americanos mortos

em acidente com helicópte
ro; 2 mil civis mortos; 5 mil
civis feridos e 3 chineses mor

tos no ataque à embaixada
chinesa em Belgrado.

O número de refugiados
albaneses que deixou a pro
víncia após o inicio dos
bombardeios passou de 855
mil refugiados, segundo o
ACNUR. O número de de

salojados (DPS)^ foi estima
do em mais de 120 mil em

Montenegro e em Kosovo.
Durante a intervenção,

travou-se também uma ba

talha paralela na mídia e na
Internet, onde ambos os la

dos procuraram obter van
tagens. A OTAN, mostran
do o problema dos refugia
dos para justificar os bom
bardeios, e os iugoslavos,
apresentando os erros dos

mesmos e seus efeitos na

população civil para tentar
mobilizar a opinião públi
ca mundial.

A MISSÃO DE PAZ

Os acordos e resoluções

Em 9 de junho, generais
iugoslavos e da OTAN assi
naram o Acordo Técnico

Militar, pelo qual o governo
iugoslavo concordou com a
presença militar da OTAN no
território de Kosovo' e o es

tabelecimento de zonas de

segurança aérea de 25km, e
terrestre de 5km, na faixa de

fronteira entre a província e
a República Sérvia. Foram de
finidos também o calendário

e as condições da retirada das
tropas sérvias, além dos direi
tos da força militar intema-
cional.

Com base naquele acordo,
a Resolução N- 1.244, de 10
de junho de 1999, do Conse
lho de Segurança da ONU,

autorizou o estabelecimento

de uma administração civil
internacional, com autorida
de sobre o território e a po
pulação de Kosovo por um
período inicial de 12 meses.

Determinou também

que a força de segurança se-

' A ONU difere refugees - refugiados (fugindo da guerra deixam a região que habitam e se estabelecem cm outro pais) e
displaced persons-DPs - desalojados (saem da região que habitam mas permanecem no pais).
' A força internacional militar encabeçada pela OTAN recebeu o nome de Kosovo Forces - Forças de Kosovo (KFOR).
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ria estabelecida com subs

tancial presença da OTAN,
que todas as forças sérvias,
incluindo policiais e para-
militares, deveriam deixar

a província, e que o ELK
deveria ser desmilitariza

do, tudo para permitir o
retorno livre e seguro dos
refugiados.
Um número predetermi

nado de sérvios poderia
retornar para executar fun

ções de ligação com a mis
são civil internacional e a

força de segurança, marca
ção e limpeza de campos de
minas e manter a presença em
locais de patrimônio sérvio e
nos postos de fronteira.
Em 21 de junho, o ELK

assinou os termos de sua

desmilitarização e transfor
mação, do qual contavam o
calendário e as condições
para a entrega de armamen
tos e instalações para o con
trole da KFOR.

Cumprindo o acordo
militar, em 20 de junho, to
das as forças sérvias haviam
se retirado de Kosovo.

Naquele mesmo dia, foi
firmado um acordo para a
presença russa na KFOR,
estipulando um efetivo de
mais de 3.600 homens, en

tre forças de combate, pes
soal de apoio e oficiais de
ligação, o que resolveu o
impasse criado pela entra

da em Kosovo de tropas
daquele país antes das for
ças da OTAN.

A Operação de Paz

A operação de paz tem
fases bem definidas. Primei

ramente, estabeleceu-se a

força de segurança, que pos
sibilitou a instalação do
componente civil, o qual
passou a cuidar das fases se

guintes: estabelecimento da
estrutura administrativa, as

sistência emergencial aos re
fugiados, restauração dos
serviços públicos e prepara
ção do sistema judiciário;
administração dos serviços
públicos e sociais, consoli
dação das leis e início da
preparação do pleito eleito
ral; condução das eleições e,
numa última etapa, o auxí
lio aos representantes eleitos
no estabelecimento de ins

tituições e transferência da
autoridade da ONU para as
instituições estabelecidas.

O Componente Militar

A KFOR é o componen
te responsável pela segurança
da operação de paz. Possui
efetivo de 50 mil homens de

36 países, 42.500 desdobrados
em Kosovo e 7.500 em pes
soal de apoio baseados na
Macedõnia, Albânia e Grécia.

Recebeu as missões de:

deter as hostilidades e for

çar o cessar fogo; desmilita
rizar o ELK e outros grupos
armados albaneses; estabele

cer um ambiente de segu
rança para o retorno segu

ro dos refugiados e para a
ação dos órgãos civis inter
nacionais e da administra

ção transitória e assegurar

a proteção e a liberdade de
movimento de todas as or

ganizações envolvidas.
Deveria também assegu

rar, temporariamente, a se
gurança e a ordem públicas

e supervisionar os trabalhos
de desminagens, até que o
componente civil assumisse
a responsabilidade por essas
tarefas.

A KFOR foi organizada
em um comando em Pristi-
na, com militares de todos

os países participantes e bri
gadas multinacionais distri
buídas em cinco setores,

cada uma com efetivo em

torno de oito mil homens e

constituída por Forças Tare
fa (FT) valor batalhão, ele
mentos de apoio ao comba
te e de apoio logístico.
O Setor Norte, com QG

em Mitrovica, ficou sob res

ponsabilidade da França,
que possui o maior efetivo,
além de tropas dos Emira-
dos Árabes, Dinamarca, Bél
gica, Rússia e Marrocos.
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O Setor Sul, com QG em Uma de s

Prizren, está sob o coman- preocupaçôe
do da Alemanha e possui

forças da Alemanha, Ho
landa, Turquia, Rússia, Áus
tria, Suíça, Eslováquia,
Geórgia e Azerbaijão
O Setor Oeste, com QG

em Pcc e sob comando da Itá

lia, tem tropas da Itália, Espa
nha, Portugal e Argentina.
O Setor Este, com QG

em Gnjilane, sob comando
dos EUA, possui tropas dos
EUA, Rússia, Polônia, Gré

cia, Ucrânia; Lituânia e Emi-
rados Árabes.
O Setor Central, com

QG em Pristina, sob coman
do da Inglaterra, é formado
por tropas da Inglaterra,
República Checa, Canadá,
Noruega, Suécia e Finlândia. FIg. 5 - Os setoras da KFOR.
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ção. Diariamente foram re
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tembro de 1999, o ELK ha
via entregue 10 mil armas à
KFOR.

O Componente Civil
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InccriiTi Administration

Mission in Kosovo - Mis

são de Administração Inte
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2000 de 299 milhões de dó
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mentos necessários na região
e a reconstrução).
É dirigida pelo Dr.

Bernard Kouchner (funda
dor e presidente da ONG
Médicos sem Fronteiras),
designado Representante
Especial do Secretário Geral
da ONU (RESG).
É uma missão sem pre

cedentes na história da
ONU pois, pela primeira
vez, apesar de exercer o man
dato sobre determinada re
gião, divide tarefas com ou
tras organizações, no caso
a União Européia (UE), a
OSCE e a OTAN. Assim, o
RESG é secundado no co
mando pelo ̂ ^ce-Represen-
tante Principal e quatro Vice-
Representantes, responsáveis
por cada um dos setores en

volvidos na missão: a admi
nistração civil (a cargo da
ONU); a assistência humani
tária (liderada pelo ACNUR);
a democratização e constru
ção institucional (liderada
pela OSCE) e a reconstru
ção econômica (responsabi
lidade da UE).
O componente civil tem

a missão estabelecida de: pro
mover o estabelecimento de

autonomia e govemo próprio
em Kosovo; executar funções

administrativas civis básicas;

organizar e dirigir o desenvol
vimento de instituições pro
visórias enquanto prepara-se

um acordo político que leve
a um govemo próprio, demo
crático e autônomo, incluin
do a realização de eleições;
transferir, assim que as insti
tuições provisórias estiverem
estabelecidas, responsabilida
des administrativas; facilitar
o processo político destinado
a determinar o "status" futu
ro de Kosovo, levando em
consideração os acordos de
Rambouillet; num estágio
final, dirigir a transferência
da autonomia, das institui
ções provisórias para as
estabelecidas pela nova po
lítica; apoiar a reconstrução
da infra-estrutura e da econo
mia da província; apoiar, em
coordenação com organiza
ções humanitárias internaci
onais, a ajuda humanitária;
manter a lei civil e a ordem,
incluindo o desdobramento
da policia intemacional em
Kosovo e o futuro estabeleci
mento de forças policiais
locais; proteger e promover os
direitos humanos; e assegurar
o retomo livre e seguro dos
refugiados

Atividades da UNMIK

A Policia Internacional
da ONU, com efetivo de

mais de três mil homens

substituiu a polícia sérvia na
província. Além das missões
normais, deverá estruturar e

supervisionar o novo servi
ço policial de Kosovo.

Foi estabelecido o Con
selho Transitório de Kosovo
(CTK), corpo consultivo em
mais alto nível, que funcio
nará como um miniparla-
mento até as eleições. E
composto por 34 membros,
nove representantes dos par
tidos políticos, o Partido
Democrático Popular de
Kosovo (PPDK), a Liga De
mocrática Unida (LDB) e a
Liga Democrática de Koso
vo (LDK); dois políticos in
dependentes; três represen
tantes das comunidades re
ligiosas; nove representantes
da comunidade civil; sete

das comunidades nacionais,

(bósnios, sérvios, turcos,
etc.) e quatro membros do
Conselho Administrativo
Interino (CAI).
O CAI, composto por

oito representantes albane
ses, sérvios e da UNMIK,
tem como principal missão
a preparação da regulamen
tação político partidária e
eleitoral, de modo a tornar

possível a realização de elei
ções ainda em 2000.

Foi criada também a Es

trutura Administrativa

Interina Conjunta (EAIC).
Possui 19 departamentos,
nas mais diversas áreas: Cor

reio e Telecomunicações;

Seguridade Social e Saúde;
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Educação e Ciência; Admi
nistração Local; Orçamento
e Finanças; Assuntos de Não
Residentes; Serviços Públi
cos Gerais; Segurança Civil
e Preparação para Emergên
cias (Defesa Civil); Utilida
des Públicas; Democratiza
ção e Sociedade Civil; Cul
tura; Juventude e Esportes;
Trabalho e Emprego; Trans
portes e Infra-estrutura;

Agricultura; Reconstrução;
Comércio e Indústria; Meio
Ambiente e Justiça.
O CAI e a EIAC foram

constituídos como forma de

dividir a administração da
ONU com os habitantes

locais, primeiro passo na
preparação das instituições
e administração civis própri
as de Kosovo.

Como parte da transfor
mação do ELK, foi criado o
Corpo de Proteção de Ko
sovo (CPK). Com efetivo
regular de três mil homens,
tem um custo previsto de 18
milhões para o ano 2000 e é
de grande importância para
a estabilidade na região, uma
vez que emprega boa parte
de antigos guerrilheiros.
O CPK atua sob direção

do Representante Especial do
Secretário Geral da ONU, que
é também o responsável pe
los recursos financeiros e é

supervisionado pelo coman
dante da KFOR.

Suas missões são: pronta
resposta a desastres, incên
dios e acidentes industriais;

condução de buscas e resga
tes; atuar na assistência hu
manitária em áreas isoladas;

trabalhar em desminagens e
na reconstrução da infra-es
trutura danificada ou des

truída. Tem cunho civil e não

participará da defesa, seguran
ça interna ou qualquer tarefa
que envolva a manutenção da
lei e da ordem.

Tem QG em Pristina e
seis grupos de trabalho.
Embora absorva boa parte

lho de 1999, foram designa
dos os primeiros juizes e
promotores do novo sistema
judiciário de Kosovo. Uma
corte de direitos humanos

começou a funcionar e es
pecialistas locais iniciaram
a preparação de um novo
código penal, com auxilio
do Conselho Europeu.
Como havia cerca de cin

co mil pessoas desaparecidas
em Kosovo, parte das quais
acreditava-se estarem presas
na Sérvia, foi estabelecida

uma comissão conjunta

para tratar de assuntos refe-

CORPO DE PROTEÇÃO DE KOSOVO

COMANDANTE

Subcomandante

Guarda e Gp de
Rea^o Rápida

Grupos
Regionais

Grupo de
Comunicações

EM

Seção de
Trelnamenlo

Academia

Gp de Emergências
Médicas

Gp de Manutenção
e Suprimento Gp de Engenharia Gp Qüimioo e

de Meio Ambiente
Grupo Aéreo

FIg. 6 - Estrutura do Corpo de Proteção de

do ELK, tem caráter multi-

étnico, o que também é fun
damental para a estabilida
de da região.

Com relação aos assun
tos judiciários, em 30 de ju-

rentes a prisioneiros co
muns, de guerra e políticos.
O Tribunal Criminal In

ternacional para a antiga
Iugoslávia passou a investi
gar os supostos crimes con-
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tra a humanidade que teri
am acontecido. Em seis me

ses de trabalho, haviam sido
encontrados 2.100 corpos,
enterrados em 195 diferen

tes locais

Foram estabelecidas, pela
UNMIK, regulações relati
vas a; moeda; justiça; impor
tação, transporte e distribui
ção de petróleo e derivados;
propriedades; serviço postal
e telecomunicações; nome
ação de administradores

para regiões e municípios;
estabelecimento de autorida
de fiscal e bancária; registro
e cooperação das ONGS;
taxas e direitos humanos.

Como parte de ativida
des de Comunicação Soci
al, foi colocada no ar a rá
dio Blue Skyque transmite
programação variada e ser
ve de meio para que a ad
ministração da ONU divul
gue seu trabalho, seus pro
jetos e os resultados obtidos,
de modo a manter a confi
ança da população no suces
so da Missão.

Foi estabelecida também
uma mídia independente na
província, em substituição à
mídia estatal iugoslava.
O ACNUR contabilizou

em torno de 64% de casas e

prédios destruídos ou grave
mente danificados, em 141

cidades e vilas pesquisadas,
além de 40% das fontes de

agua estarem contaminadas.
Qyanto aos refugiados, 810
mil haviam retornado à
Kosovo, nos primeiros sete
meses da Missão.
O UNICEF conseguiu

recuperar grande parte das
escolas danificadas e, em
outubro de 1999, iniciou o
ario escolar, quando 300 mil
crianças retornaram às aulas.
O Víbrld FoodPipgramme

(WFP) passou a alimentar
900 mil pessoas, por um
prazo inicial de seis meses.
A Organização Mundial

de Saúde (OMS) iniciou o
desenvolvimento de vários
programas, como o estabele

cimento de um novo sistema
de saúde, sendo o principal
deles relativo as minas, uma
vez que, apenas no primeiro
mês de funcionamento da
UNMIK, foram contabili
zados mais de 130 acidentes.
A Food and Agriculture

Organization (FAO) passou
a desenvolver atividades,
orçadas em 6,7 milhões de
dólares, para recuperar a
produção agrícola da região.

As atividades de recons

trução da província, ainda
em andamento, atingem
principalmente as áreas da
indústria; do sistema de te

lecomunicações; estradas de
ferro, estradas e pontes; sis
temas de abastecimento de

água e de energia elétrica e

aeródromos. Outra ativida
de importante é a limpeza
ambiental dos danos causa

dos pelos bombardeios. O
custo para a reconstrução
está estimado em torno de
740 milhões de dólares ao

ano, por um prazo de 3 anos
Verifica-se, portanto, que

será um longo caminho a
percorrer e provavelmente,
a exemplo de outras várias
missões, o mandato da ONU
na região deverá ser renova
do algumas vezes até que a
província retorne ao contro
le do governo iugoslavo.

REFLEXÕES SOBRE
A INTERVENÇÃO

A ação armada da OTAN
e os acontecimentos que a

sucederam, provocaram re
flexões sobre diversos aspec
tos, alguns dos quais passa
remos a apresentar.

A legalidade do ataque

O ataque foi dirigido
contra um país soberano
que resolvia um problema
interno como fazem, por
exemplo, os turcos em rela
ção aos curdos ou os espa

nhóis em relação à guerri
lha separatista basca. A de
cisão unilateral dos EUA e

seus aliados europeus não le
vou em consideração a es-
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trutura do direito interna

cional ao não consultar a

ONU, através de seu Con
selho de Segurança, que de
veria dar o respaldo jurídi
co, a exemplo do Iraque, em
1991. Logicamente, a con
sulta não foi feita porque,
dentre outras razões, eram

previstos os vetos da Rússia
e da China.

A Carta da ONU e sub

seqüentes resoluções e deci
sões do Tribunal Internaci

onal proíbe a ameaça ou uso
da força, a não ser que o
Conselho de Segurança au
torize expressamente, depois
de concluir que os meios pa
cíficos fracassaram, ou em
defesa própria contra agres
são armada, até que o Con
selho de Segurança atue. A
OTAN baseou-se na Decla

ração Universal dos Direitos

Humanos, que ao garantir
os direitos dos indivíduos

contra Estados opressores,
deu origem à questão da in
tervenção humanitáríã, uti
lizada para justificar a ação
armada. Caracterizou-se o
uso daquele direito para
impor a política da força.

As posições da Rússia
e da China

A Rússia condenou os

ataques e pediu a interven
ção do Conselho de Segu

rança da ONU. Em 26 de
março, o projeto russo que
exigia o fim imediato dos
ataques da OTAN e a reto
mada urgente das negocia
ções de paz para Kosovo foi
rejeitado por doze votos a
três. Os únicos países que
votaram a favor do projeto
foram a própria Rússia, a
China e a Namíbia, tendo
o Brasil e a Argentina vota
do contra.

A China, como era espe

rado, seguiu sua política con
trária à intervenção nos assun

tos internos dos Estados. Suas
relações com os países da Ali
ança ficaram mais dificeis
após o bombardeio da em
baixada chinesa em Belgra
do, um engano segundo a
OTAN. Quando o acordo de
paz foi posto em votação no
Conselho de Segurança, a
China acabou não obstruin
do as negociações, o que faci
litou o consenso e o fim dos
bombardeios.

A ajuda
humanitária seletiva

A intervenção suscitou
também a polêmica quanto
à seletividade da ajuda huma
nitária. A Aliança bombar
deou a Iugoslávia para prote
ger os albaneses de Kosovo,
mas a mesma proteção não

foi dada aos Curdos, ou aos

habitantes do Sri Lanka, do

Afeganistão, ou de vários
pontos da África, onde os
conflitos étnicos já causaram

muito mais vítimas.

O fato é que Kosovo está
localizado na Europa, e as

potências européias necessi
tam de um continente está

vel que permita o fortaleci
mento da UE, principal
mente no momento em que

se inicia a união monetária.

Assim, não há lugar para
Estado com regime totalitá
rio, nem para nacionalismo
exacerbado, mas sim. Esta

do com fortes instituições
democráticas.

Com o agravamento do
conflito, o deslocamento de
grande número de refugia
dos para os países mais ri
cos da Europa, agravaria o
problema dos altos índices
de desemprego que enfren
tam, gerando mais proble
mas sociais e perturbações
da ordem interna e prejudi
cando o crescimento, com

reflexos para a própria UE.
A ação contra a Iugoslá

via teria sido a imposição da
ordem européia, contra o
nacionalismo sérvio e o go

verno de Milosevic, usando
como ferramenta a OTAN.

Foi também, uma tentativa
de reconquistar sua posição
de importância no cenário
internacional e de não co-
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meter as mesmas falhas do

conflito iugoslavo anterior.

A abertura de

um precedente

A intervenção, apoiada
por grande parte da comu
nidade internacional, abre
um precedente perigoso, pois
concede direito à OTAN de
intervir pela força das armas
onde achar que deve, seja na
Europa, seja em qualquer
outra região que considere
sua area de interesse. Caso
Kosovo consiga sua inde
pendência, apesar da resolu
ção da ONU garantir a so
berania iugoslava sobre a
província, a OTAN terá dado
também aigumentos para que
outras etnias minoritárias,
que vivem no interior de na
ções soberanas, lutem pela au
todeterminação.

Não há dúvidas que, além
de outros fatores, como a cri
se econômica na Ásia e os
problemas políticos na Indo
nésia, a intervenção em
Kosovo ajudou o Timor Les
te a obter sua independência.

A política de ingerência

Enquanto a Iugoslávia
era bombardeada, a OTAN
comemorou seus 50 anos e

foi discutido o novo perfil
que deveria ser tomado pela

Organização. O Primeiro-
Ministro britânico Tony
Blair, pregou o direito de in
tervenção como forma de
evitar tragédias humanas e
os EUA propuseram que o
novo conceito estratégico da
Organização deveria autori
zar as intervenções aliadas,
onde e quando fossem ne
cessárias, de modo a defen
der os interesses comuns.

Além do direito de de

fender-se de um ataque con
tra os territórios dos aliados,

a OTAN poderá se voltar
para problemas bem mais
amplos de segurança, como
terrorismo, tráfico de dro

gas, sabotagem e crime oiga-
nizado. Os membros da Or

ganização pretendem criar
condições para que se modi
fique a Carta da ONU, auto
rizando operações militares
num país sem que seja neces
sário seu consentimento.

O simbolismo de Kosovo

Os americanos e a OTAN,

talvez não tenham dado o

valor que o simbolismo de
Kosovo tem para os sérvios e
calcularam mal a capacidade
de resistência iugoslava. A es
timativa de que Milosevic ce
deria com o início dos ata

ques, como havia acontecido
em 1995 na Bósnia Herze-

govina, foi outro erro. Aque

le país esteve ligado ao reino
sérvio por curtos espaços de
tempo durante sua história e
a ação iugoslava foi realizada
para garantir os territórios de
maioria sérvia. O caso de

Kosovo é diferente. A provín
cia representa o berço da na
ção e sua perda significaria a
perda da própria identidade
sérvia. Era de se prever que a
reação não fosse a mesma.

A resistência iugoslava

A resistência iugoslava
provocou um impasse. A
OTAN, após iniciar os bom
bardeios não podia retroce
der. A opção da invasão ter
restre era duramente rejeita

da pelos americanos que
pretendiam um número
zero de mortos. Uma reava

liação foi feita e os objeti
vos da guerra foram altera
dos. Passou-se a atingir a es
trutura do poder, como a
sede do partido e a residên
cia de Milosevic e os estúdi

os das rádios e TVs estatais.

Foram reforçadas as sanções
comerciais com a proibição
de exportações e importações,
o congelamento dos bens do
Estado no exterior e o embar

go de combustíveis.
Do outro lado, para

Milosevic, que alcançou o
poder aproveitando-se da
questão da minoria sérvia de
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Kosovo, ceder diplomatica
mente ao exterior significa
ria a derrota política no seu
país. Tentou, então, fazer
com que as cenas dos refu
giados, os erros dos bombar
deios e o custo de uma guer
ra prolongada, agissem na
opinião pública internacional
de modo a pressionar os go
vernos para o fim dos bom
bardeios.

A opinião pública, prin
cipalmente a americana, fi
cou mais sensível aos ata

ques quando os erros nos
bombardeios se tornaram

mais freqüentes e cenas de
civis mortos foram divulga
das com mais intensidade

pela TV sérvia. Ao final de
dois meses, menos da meta

de dos americanos eram fa

voráveis aos mesmos. A guer

ra também começou a pesar
sobre o euro, desestabili-

zando a moeda europeia,
que começou a perder valor
em relação ao dólar. Mas
esses fatos não exerceram
pressão suficiente sobre os
governantes e a vitória da
Aliança tornou-se uma ne

cessidade moral.
Talvez Milosevic esperas

se também uma maior aju
da da Rússia, o que acabou
não acontecendo, em virtu

de da situação econômica e
da desorganização política e
militar de seu maior aliado.

Outras razões da intervenção

Além das causas huma

nitárias e da necessidade
européia de impor a sua or
dem, pode-se discutir sobre
várias outras razões que le
varam as potências a uma
ação armada contra um país
pobre, que não se apresen
tava como inimigo de ne
nhuma delas e sem os atra

tivos econômicos que tinha
o Iraque, em 1991.

Os EUA necessitam se

impor militarmente. Como
destacou Valérie Mello, se há

ameaça da segurança ou
possibilidade de conflito, o
ator que oferece segurança
ganha poder em outros cam
pos também? Com o fim da
Guerra Fria, os EUA preci
sam de regimes totalitários
ou ilegítimos que justifi
quem sua intervenção. Des
ta vez, o Governo iugoslavo
é que foi útil à projeção do
poder americano.

Além disso há o interes

se do complexo militar. Ao
despejar suas bombas em
algum lugar do mundo os
americanos reaquecem sua

industria militar, mantêm

empregos no setor, testam

novos armamentos e equipa
mentos além de estimular as

pesquisas e o desenvolvimen
to de novas tecnologias.
Com o fim da Guerra

Fria que acabou com a ame
aça soviética e a neutraliza
ção, no campo econômico,
de outra potência que ofe
recia ameaça, o Japão, a UE
apresenta-se como um blo
co que, no futuro, pode fa
zer face à hegemonia ameri
cana. Ao colocar a maioria

de seus membros em uma

ação armada, os EUA esta
riam minando a coesão,

além de fazer com que re
cursos aplicáveis em outras
áreas fossem destinados ao

setor militar.

Outra questão é que a
intervenção teria servido
para desviar a atenção do
público americano e inter
nacional, do processo de
impeachment do presiden
te Clinton, que estava em
andamento no Congresso
americano. Aliás, a mani
pulação da opinião públi
ca, para desviar sua aten
ção de determinados as

suntos ou para se atingir
determinados fins, nem
sempre claros, tem sido

' MELLO. Valérie de Campos. Globalização Regionalismo e Ordem Internacional. Revista Brasileira de Política Internaci
onal. a. 42. n. 1. p. 157 - 181. Brasília. 1999. p. 163.
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praticada com sucesso por
vários governos america
nos. O Iraque e a Somália
foram usados anteriormen
te por Clinton, assim como,
Reagan usou a América Cen
trai, a Líbia e o Oriente
Médio, nos anos 80.

A falácia do bombardeio

humanitário

Com o Governo iugos
lavo não dando sinais de
rendição, o número de refu
giados aumentando dia a dia
e a relutância de alguns pa
íses encabeçados pelos
EUA em desenvolver ope
rações terrestres, caracteri
zou-se uma certa hipocri
sia na suposta intervenção
humanitária. Bombas foram
usadas para proteger os
albaneses, os quais ficaram
ainda mais desprotegidos,
fugindo dos sérvios e dos
aviões da OTAN.

As mortes de civis sér
vios e albaneses eram enca
radas como contingências
da guerra e apresentadas
como necessárias para con
secução dos objetivos, mas
não se admitia a morte de
militares da Organização.
Logo, a vida de uns pou
cos soldados valia mais

que a vida dos milhares de
albaneses que estavam sen
do protegidos.

As eternas interferências

nos problemas dos Bálcãs

A independência da Gré
cia, na década de 1830, o

Congresso de Berlim, a in
dependência da Albânia em
1912, são alguns exemplos
da constante interferência

das grandes potências nos
problemas balcânicos. A
própria Primeira Guerra
Mundial teve como uma das

principais causas a anexação
da Bòsnia Herzegovina por
uma grande potência - a
Áustria-Hungria.
Em 1991, a União Euro

péia condicionou o reconhe
cimento prematuro da Es-
lovênia e da Croácia a am

plas proteções e garantias
para as minorias, inclusive
a aceitação de várias conven

ções internacionais sobre

direitos humanos. O acor

do de Dayton, que encerrou
a guerra na ex-Iugoslávia, em
1995, também incluiu ter

mos referentes às minorias.

Mas as interferências não

resolveram o problema.
Após o acordo de paz de
1995, 60 mil homens da

OTAN foram instalados na

Bósnia Herzegovina para
uma missão de um ano, mas
o país ainda apresenta uma

situação política extrema
mente frágil, os antagonis
mos não cessaram, grande

parte dos refugiados ainda
não retornou, a reconstru

ção do país continua lenta
e as forças da OTAN perma
necem na região.
A missão da ONU na

Macedònia, criada em 1992

com o nome de UNPREDEP

e a missão de monitoramen

to da Península de Prevlaka

(UNMOP), na fronteira en
tre a Croácia e Montenegro,
criada pelo Acordo de
Dayton, continuam em an
damento.

A ação do Tribunal
Internacional Penal

No final de maio, o Tri

bunal Internacional Penal

para crimes na ex-Iugoslávia,
indiciou a cúpula da Iugos
lávia por crimes contra a
humanidade. Além do Pre

sidente, o Ministro do Inte

rior sérvio, o Chefe das For

ças Armadas iugoslavas, o
Vice-Primeiro Ministro sér

vio e o Presidente da Repú
blica Sérvia foram acusados

de serem os responsáveis pela
campanha de limpeza étnica
em Kosovo. Milosevic tor

nou-se o primeiro chefe de
Estado em pleno exercício
do poder a sofrer uma ação
penal internacional. Ficou
evidente que o indiciamento
teve a clara intenção de pres
sionar o seu governo.

56 - ADN / Ns 787 / 2» QUAD. DE 2000



KOSOVO - A INTERVENÇÃO DA OTAN E A MISSÃO DE PAZ DA ONU

A mídia e a limpeza étnica

Se por um lado, a im
prensa internacional usou os

refugiados albaneses como
foco das noticias, muito

pouco mostrou sobre os re

fugiados sérvios. Quando os
guerrilheiros do ELK toma
ram o controle de parte da
província, provocaram a pri
meira onda de refugiados
sérvios. A segunda veio com
os bombardeios e, a tercei
ra, após o acordo de paz por

medo de possíveis retalia
ções por parte dos albaneses.
Durante a guerra de 1991-
95, muito pouco se noticiou
sobre os refugiados vindos
da Bòsnia, da Krajina e das

Eslavônias, os quais soma
ram aproximadamente 800
mil. Grande parte deles
ainda encontra-se na Iugos
lávia, em residências priva
das ou em centros de re
fugiados estabelecidos pelo
governo.

Não se pode deixar de
mencionar tambeni, cjue ã
limpeza étnica executada em
Kosovo não se restringiu
apenas aos sérvios. A guer
rilha albanesa, durante suas
ações em 1998, procedeu da
mesma forma, expulsando e
matando a etnia rival das

regiões conquistadas, o que
não foi veiculado pela im
prensa internacional.

Ao ser assinado o acor

do de paz, os meios de co
municação estatais iugosla
vos apresentaram a resistên
cia aos bombardeios e o

acordo assinado como uma

vitória do governo. Real
mente a resistência surpre

endeu a comunidade inter

nacional e Milosevic conse

guiu, em teoria, manter a
integridade do território
iugoslavo e tirou a questão
da OTAN, levando-a para o
âmbito da ONU.

O custo da intervenção

Os ataques custaram

mais de 40 milhões de dóla
res por dia aos países da Ali
ança, sem computar os gas
tos com a ajuda humanitá
ria. O custo total da campa
nha aérea foi estimado em
4 bilhões de dólares.

Os gastos com a recons
trução da Iugoslávia, a ma
nutenção das forças de paz
e da administração interina
da ONU chegarão a vários
bilhões. Estudos realizados
apontaram que serão ne
cessários pelo menos três
anos para reconstruir a es
trutura básica de Kosovo

e 45 anos para que a Iu
goslávia retorne aos níveis
econômicos de 1989.

Se a mesma quantia gas
ta com a intervenção tivesse

sido aplicada em forma de
investimentos na região, aju
dando no desenvolvimento

e, diminuindo os problemas
sociais na região, talvez a
questão étnica e religiosa ti
vesse sido amenizada, facili
tando a convivência pacífi
ca, sem que fosse necessária
uma ação armada.

A dificuldade

para estabelecer a paz

Os líderes da OTAN pro
clamaram que os bombar
deios atingiram seus objeti
vos, que a força que ocupou
a província garantirá a paz
e que, após um breve perío
do, os grupos étnicos irão
se reconciliar. Uma afirma

ção um tanto prematura.

A OTAN já teve mais de
20 militares mortos e vários

feridos nos oito meses de

ocupação de Kosovo. O
Ministério das Relações Ex
teriores da Iugoslávia apre
sentou, em janeiro de 2000,
dentre outros dados que, em

tomo de 150 mil sérvios ha

viam deixado a província
após a intervenção da OTAN
e que, após o estabelecimen
to da força de paz, foram
cometidos 8.500 atos contra

sérvios e montenegrinos de
Kosovo, que resultaram em
705 mortos, além de inúme

ras igrejas e mosteiros dani-
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ficados no mesmo período.
Em fevereiro, ocorreram gra
ves enfrentamentos entre

albaneses e sérvios na região
de Mitrovica.

O estabelecimento da

paz na província será tarefa
das mais difíceis, principal
mente após os efeitos pro
vocados pela ação das forças
sérvias e os bombardeios.

Os vencedores e os

perdedores

O acordo de paz foi ne
gociado, principalmente,
pela Rússia, que desde o iní
cio dos bombardeios tentou
uma solução diplomática
para a crise. A atuação do
governo de Yeltsin serviu
para recuperar o prestigio de
seu país no cenário diplo
mático internacional, de
monstrando ser ainda im
portante na diplomacia
mundial, principalmente
quando se trata dos Bálcãs.

Outro ator que aumen
tou seu prestígio foi o Pri-

meiro-Ministro britânico,
Tony Blair que, com o dis
curso mais duro de todos os

lideres da Aliança, não só
procurou manter o ímpeto
dos ataques, como declara
va sua total aprovação pelas
operações terrestres, em que
pesasse a possibilidade de
inúmeras baixas em suas tro

pas. Logicamente, a sua po
sição era fruto da liberdade
de ação que gozava junto à
opinião pública e o Parla
mento britânico, o que não
acontecia com seus colegas
alemães, franceses e até mes

mo americanos.

Os EUA mostraram no

vamente a sua condição de
potência hegemônica. Ficou
patente também que, se por
um lado a União Européia
causa incômodo à política
externa americana, a sua in

ferioridade militar é laten

te. A maior parte dos equi
pamentos militares usados
nos bombardeios, assim

como 70% das informa

ções sobre os alvos foram

fornecidos pelos america
nos. Essa inferioridade

aqueceu as discussões pela
instalação de um sistema
de defesa exclusivamente

europeu e sobre investimen
tos de modo a reduzir a de

pendência militar.
Os grandes perdedores

deste conflito foram os

iugoslavos que tiveram seu
país destruído. Apesar da
propaganda positiva do go
verno, será difícil para o
povo entender que após a
resistência, a morte de mi

lhares de sérvios e a destrui

ção de grande parte do pais,
aceitou-se todos os pontos
propostos meses antes em

Rambouilet. Apesar da
incipiente oposição interna

à Milosevic, incidentes
como os assassinatos de

Zeljko Raznatovic, líder do

grupo paramilitar "Arkan's
Tigers" e do Ministro da
Defesa Pavle Bulatovic, no
início de 2000, ambos fiéis

aliados do presidente iugos
lavo, podem estar sinalizan
do para ações mais duras
por parte opositores radicais
na busca de mudanças polí
ticas no país.

Os albaneses pagaram
por sua intransigência em
não aceitar o convívio paci
fico com os sérvios. Tiveram

seu território destruído, mi
lhares de mortos, terão que
trabalhar na reconstrução de
sua terra e provavelmente
não conseguirão sua inde
pendência.

Outra grande perdedora

foi a ONU. A atuação du
rante a crise mostrou o

quanto a Organização é frá
gil quando os interesses das
grandes potências estão em
jogo. Ficou mais uma vez
patente as dificuldades que
tem para resolver conflitos
e sua dependência dos ame
ricanos. Finalmente, forne
ceu mais argumentos aos
que pregam a sua renovação,
principalmente nos meca
nismos de seu Conselho de

Segurança.
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CONCLUSÃO

O futuro de Kosovo

terá um longo caminho a

percorrer. Passará pela aju
da financeira internacional

para a construção e o de

senvolvimento da região,
pelo estabelecimento de
um governo democrático
na Iugoslávia, pelo respei
to aos direitos humanos e,

principalmente, pela edu
cação da consciência de

albaneses, sérvios e demais
minorias, de modo que se
dissipem as ilusões planta
das durante décadas, pelos
nacionalismos.

Quanto à intervenção da
OTAN, colocando em práti
ca o direito de ingerência,
suscita algumas preocupações
quanto à tendências futuras.

O atual processo de
globalização apresenta algu
mas características como a
diminuição do poder do

Estado Nacional e o surgi
mento de focos nacionalis

tas, de idéias força, baseadas
em interesses étnicos, cultu
rais, econômicos, etc., de
grupos populacionais seg
mentados. Neste mesmo

processo as grandes potên
cias têm aumentado seu
poder econômico, político
e militar, e são capacitadas
a intervir em qualquer lu
gar do planeta, se assim o
desejarem.

Essas potências detem
também a soberania da in
formação, o que lhes dá um
incrível poder de influir na
opinião pública mundial.
Dessa forma, podem mani

pular problemas domésticos
(ambientais, humanitários,
econômicos, culturais, polí
ticos, etc.), fazendo-os pare
cer maiores do que realmen
te são e, a partir daí, utiliza
rem-se do direito de ingerên
cia para justificar uma inter
venção, encobrindo suas ver
dadeiras razões ou interesses.

Nesse quadro, dificilmen
te teremos uma sociedade

como a defendida por Hugo
Grocius, pois as potências
fazem prevalecer regras que
lhes atendem, ou ignoram
regras vigentes, quando não
são de seus interesses. Muito

menos a paz perpétua de
Kant, enquanto os que detêm
o poder tratarem problemas
locais como se universais fos

sem e tentarem solucioná-los

com guerras. ©
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